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O Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam) divulga, nesta terça-feira (08/05), durante a 76ª
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MelhoraDe acordo com o Mapa, três bacias apresentaram melhora na qualidade da água em 2011. Asbacias do rio Grande e Paranaíba registraram 11% e 25% de ocorrências, respectivamente, deÍndice de Qualidade das Águas (IQA) bom. No Rio São Francisco os bons resultados foramconstatados nas sub-bacias do Paracatu, Urucuia e Verde Grande. Nelas, a análise revelou47%, 43% e 8%, respectivamente de IQA bom sendo que a do rio Urucuia passou de 28%, em2010, para 43% em 2011.O monitoramento das águas avalia a situação das bacias hidrográficas do estado por meio devários indicadores. Além do IQA, são avaliados a Demanda B漀猀ⁱuímica de Oxigênio (DBO), aContaminação por Tóxicos (CT), o Índice de Estado Trófico (IET),a  Densidade deCianobactérias e os ensaios de Ecotoxidade.O IQA é o indicador que avalia a c渀琀愀洀椀渀愀漀 瀀潤os corpos hídricos em decorrência de matériaorgânica e fecal, sólidos e nutrientes. De forma geral, em 2011 observou-se o aumento dasocorrências de IQA Médio nas bacias �瀀潤eiras, passando de 55%, em 2010, para 61%, em2011. Ao mesmo tempo, foi registrada a dieiruição da ocorrência de IQA Ruim, de 22% para21%. Já o IQA B潯m caiu de 21% para 17%. A ocorrência de resultados de IQA Muito Ruim semanteve constante com 1% de frequência, tanto em 2010 como em 2011.Algumas bacias apresentaram piora no IQA, como a bacia do rio Piracicaba, que caiu de 35%de frequência de IQA B潯m, em 2010, para 17% em 2011, e a do rio Paraopeba, que caiu de“O monitoramento da qualidade das águas nos dá uma dire�浲iz para que sejam deP渀愀daspolíticas públicas de melhoria da qualidade das águas nessas bacias”, disse a gerente deMonitoramento Hidrome�浥orológico do Igam, Wanderlene Ferreira Nacif. Na tentativa de reverter o quadro de piora na qualidade das águas dessas bacias, o Governode Minas, por meio do Igam, lançou em abril deste ano, o proje�浯 de Revitalização das Baciasdo Rio Piracicaba, Paraopeba, Pará e Mogi-Guaçu/Pardo que, ao longo da série históricaapresentam maior frequência de IQA Ruim em alguns trechos de curso d’água. O trabalhoprevê irvestieentos de cerca de R$ 430 �瀀潬hões nessas bacias. 


